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    1 INTRODUÇÃO




    A Teologia da Prosperidade1 é relativamente nova2, mas alcançou uma popularidade gigantesca, particularmente, nos círculos pentecostais brasileiros3, transformando radicalmente a sua configuração. Em lugar do antigo ascetismo e da busca de santidade com vistas às benesses futuras do Reino de Deus, o pentecostalismo atual volta-se à aquisição dos bens de consumo4 oferecidos pela sociedade contemporânea globalizada, dessa maneira, saindo do extremo ascetismo e voltando-se para o secularismo.




    Essa mudança de postura, desenvolveu uma nova modalidade de pentecostalismo, ou seja, o neopentecostalismo, fruto de amálgamas de diversas correntes na sua formação econômica, política, social e religiosa. O resultado mais expressivo foi a mudança de paradigma, que moveu o pentecostal da resignação5 à mundanidade6, de anseios religiosos profundos à secularização.7 Ainda que a secularização seja definida sob variados aspectos, nesta pesquisa o enfoque será o processo de afastamento dos pressupostos do Evangelho. Por isso, o cristão comprometido deve exercer o seu cristianismo “de modo prático através do não-conformismo que critica as estruturas corrompidas pela injustiça, e através de discernimento novo, que sabe distinguir a vontade de Deus que leva à justiça e à verdade.”8




    Dessa forma, o novo estilo de vida adaptado ao pós-modernismo entre os evangélicos neopentecostais e que conduziu a comunidade à procura de abastança e à fuga da escassez material, também representa o conformismo com a estrutura secularizada. A busca pela condição de bem-estar, em si mesma não constitui nenhum mal, desde que não afete a prática de vida pautada no Evangelho de Jesus Cristo, nem leve ao esquecimento de suas prioridades: “buscai, em primeiro lugar, seu Reino e sua justiça, e todas essas coisas vos serão acrescentadas” (Mt 6,33)9. Conforme prenuncia a Academia Afonsiana de Roma10, “a teologia moral não pode permanecer fiel ao seu ministério de anunciar a salvação sem um honesto confronto com o atual processo de secularização”.




    Uma característica peculiar à Teologia da Prosperidade é a estigmatização do crente desprovido dos bens de consumo, como sem fé, sem ousadia e sem coragem bastante para cobrar de Deus, um pressuposto da confissão positiva, precursora da Teologia da Prosperidade.11 Portanto, carente das graças do Espírito, ele se torna responsável pela própria miséria. Por isso, a sua desassistência pelo grupo, também é justificável, segundo as suposições da liderança que propugna a prosperidade material como resultado da fé12.




    Evidentemente, mudanças de paradigmas são esperadas em sociedades dinâmicas e de rápidas transformações. Conforme afirma Berger13, “o homem é incapaz de conceber sua experiência de maneira compreensivelmente significativa a não ser que esta concepção lhe seja comunicada através dos processos sociais”. Contudo, as religiões cristãs deveriam ter as suas práticas norteadas pelos princípios do evangelho, que nem sempre se afinam com paradigmas seculares. Porém, as inovações profundas se encarregam de mudar o quadro comportamental, conforme salienta Libânio14:




    Acontece uma mudança de paradigma quando se dá uma irrupção de muitos sinais inovadores, muitos fatores e elementos para os quais o paradigma em curso não dá conta. Esses sinais aparecem, às vezes, isoladamente em precursores, revelam certas arritmias no funcionamento do paradigma vigente. Grupos críticos captam uma tendência geral percebida pelas grandes massas. Processa-se mudança fundamental, duradoura, amplamente aceita na percepção das coisas.




    Essas arritmias fizeram com que, a princípio, a teologia pentecostal fosse vista com reservas pelas demais igrejas evangélicas15 e pela igreja católica. Contudo, depois da introdução do movimento carismático16, ocorreu um entrosamento gradativo, facilitado, não apenas por fatores teológicos, mas, socioeconômicos e políticos. A sociedade como um todo estava sendo submetida a uma mudança de paradigma, e a Teologia da Prosperidade foi introduzida como uma das vertentes dessa mudança, afetando a maioria das religiões cristãs em maior ou menor grau. Conforme advoga Comblin17, o rápido crescimento do carismatismo é o resultado de sua resposta à cultura atual, que satisfaz aos seus desejos e, portanto, representa “a expressão da inculturação do cristianismo na cultura mundializada”.




    De uma certa forma, essas mudanças em grupos religiosos se devem à interação social. Segundo Berger18, o ser humano tem uma dupla relação com o mundo, pois, vive num mundo que precede o seu aparecimento, mas precisa fazer um mundo para si. Mergulhado no ambiente social, o ser humano deve ser capaz de se impor, pois esta mesma sociedade é coercitiva, por isso “pode até destruir o indivíduo”. Sendo assim, as denominações de linha tradicional, enquanto repelem as facetas mais radicais da Teologia da Prosperidade, aceitam os postulados menos radicais, como por exemplo, a assimilação da prática comercial de produtos religiosos, bem como a utilização de seus métodos peculiares para a arrecadação de fundos entre os fiéis.




    No entanto, os pentecostais da terceira onda19, mais vulneráveis teologicamente20, aceitaram incondicionalmente os pressupostos mais radicais da Teologia da Prosperidade, devido à afinidade entre as suas proposições e as convicções doutrinárias neopentecostais. Isso pode ser facilmente constatado, ao verificar dois dos maiores grupos neopentecostais da atualidade, a Igreja Internacional da Graça de Deus e a Igreja Universal do Reino de Deus21. Como resultado da incorporação dos postulados da Teologia da Prosperidade, houve um arrefecimento da esperança no porvir e uma intensificação da busca pela vida abundante aqui e agora. Assim, já no final da década de 1990 a transposição da resignação para a mundanidade pode ser observada na afirmação de Carlos Apolinário, deputado federal pelo PMDB de São Paulo: “Na minha infância os pastores nos preparavam para morrer: Diziam: ‘E se Jesus voltar amanhã?’ Agora, a igreja está nos preparando para viver...”22.




    Contudo, na concepção desse novo pentecostalismo, não se trata de viver vida plena e abundante “em Cristo”, mas, em optar pelo mercado, pela economia e pela produção, que, segundo Comblin23, “é uma opção global dos povos ocidentais”. Dessa maneira, “os cuidados do mundo e a sedução da riqueza sufocam a Palavra”24, tendo em vista que “a raiz de todos os males é o amor ao dinheiro, por cujo desenfreado desejo alguns se afastaram da fé, e a si mesmos se afligem com múltiplos tormentos”25.




    Portanto, esta pesquisa tem como objeto material estudar os fatores que teriam levado o crente pentecostal à mudança de postura26, saindo de uma polaridade para outra, ou seja, do ascetismo religioso ao secularismo ou à mundanidade. Da resignação baseada nas promessas do Reino vindouro, ao consumismo27 peculiar da sociedade globalizada28 e secularizada. Além disso, esta pesquisa propõe mensurar os efeitos causados por essa mudança de paradigma na prática da piedade cristã pentecostal e o seu reflexo sobre outros grupos cristãos. Houve, de fato, uma mudança simultânea nas concepções teológicas, objeto de investigação deste trabalho, na medida em que esses novos paradigmas foram sendo introduzidos, levando a mutações na ética, na forma de externar a religiosidade e no trato com o dinheiro29, uma modificação na cosmovisão dos aderentes dos novos paradigmas30.




    A Teologia da Prosperidade tem se tornado objeto de estudos nos círculos acadêmicos há décadas. O erudito de linha pentecostal, D. R. McConnell31 fez um prestimoso levantamento histórico fundamental para a compreensão das raízes teológicas da Teologia da Prosperidade. Antes dele, Charles Farah32 em 1978 e Gordom Fee33 em 1979 já haviam realizado abordagens críticas à Teologia do Movimento da Fé. E, Bruce Barron34 em 1987 ofereceu valiosa bibliografia relacionada aos principais atores do movimento. Tem sido objeto de estudos no Brasil desde a sua inserção no cenário nacional, a partir do final da década de 1970. Não apenas os teólogos e estudiosos da religiosidade, mas, sociólogos e antropólogos vêm procurando respostas para o fenômeno. A sociedade como um todo tende a não ver com bons olhos os líderes religiosos que lançam mão da Teologia da Prosperidade a fim de aumentar o seu patrimônio às custas da boa-fé de pessoas de fácil persuasão35. Sacerdotes, padres, pastores e líderes de uma maneira geral, pertencentes a diversas correntes do segmento cristão, passaram a ser olhados com desconfiança depois da popularização da Teologia da Prosperidade. Relacionados às mudanças ocorridas como resultado da adoção dessa teologia, conforme observa o sociólogo Paul Freston36, muitos fenômenos que ocorriam fora da igreja, agora acontecem no meio evangélico. E salienta que o processo conducente à chegada




    despreparada a novos níveis de visibilidade social e de se tornar religião de massa tem sido desgastante para a imagem pública. Ser ‘crente’ já não é atestado de honestidade. A profissão de pastor é vista como lucrativa e de baixa exigência ética. Tornou-se objeto de humor na mídia, e, pior ainda, do horror dos comentaristas políticos... A comunidade evangélica torna-se cada vez mais um mercado atraente e um trampolim político.




    As principais obras rechaçando a Teologia da Prosperidade foram produzidas entre os anos de 1988 e 1999, ou seja, desde McConnell37 em 1988 nos Estados Unidos, até Mariano38 em 1999 no Brasil. A partir de então, muitos artigos populares e acadêmicos foram produzidos como reação aos pressupostos da Teologia da Prosperidade. Mas, com o transcorrer dos anos, observou-se uma gradativa adesão às suas pressuposições menos radicais pelos crentes mais conservadores e um assentimento aos seus pressupostos mais radicais pelos crentes menos conservadores e adaptados ao estilo de vida contemporâneo. Por isso, há a necessidade de retomada do estudo do tema, levando-se em consideração os novos parâmetros proporcionados pelo contexto atual. Nesta pesquisa, as reivindicações do Evangelho serão colocadas em justaposição comparativa com as práticas adotadas pela Teologia da Prosperidade. Para isso, deve-se ter como pano de fundo as seguintes perguntas: na contemporaneidade, quando prevalecem o consumo e a busca das benesses materiais, o que mais empobrece a identidade do cristianismo, a abastança ou a escassez material? Quais os fatores que teriam contribuído para a mudança de mentalidade e de postura em alguns círculos do evangelicalismo pentecostal ao migrar da resignação para a mundanidade?




    A hipótese deste trabalho está fundamentada no resultado do levantamento feito para responder se a Teologia da Prosperidade, ao realçar a premente necessidade da prosperidade material na experiência do crente, como evidência da sua aceitação por Deus, atinge ou não o núcleo da identidade cristã, isto é, a Teologia da Graça. E se ela exclui a transcendência da vivência religiosa do fiel, atentando contra um dos aspectos mais relevantes da escatologia. Esta pesquisa também formulará algumas indagações sobre os fatores que contribuíram para que houvesse tamanha mudança de paradigma. A formulação dessas indagações, ao lado de suas respostas combinadas, trará à lume as sugestões pertinentes para que sejam oferecidas novas propostas de contextualização.




    Com a finalidade de alcançar os objetivos propostos, serão analisados os fatores que teriam contribuído para levar o neopentecostal brasileiro à busca desenfreada pelo consumo. Evidentemente, esse fato resultou em uma mudança de paradigma, afetando o comportamento religioso/social do crente, ou seja, um cristianismo mais voltado para a satisfação do ego, do que a beneficência voltada ao próximo. Conforme as considerações de Comblin39, a cultura mundializada tem nome, é a cultura norte-americana, berço do formato da maioria das religiões evangélicas chegadas ao Brasil. Dessa maneira, os americanos não apenas exportam produtos do mercado, mas também a sua cultura40.




    Embora a Teologia da Prosperidade tenha raízes mais profundas e que serão mencionadas nesta pesquisa, ela começou a se expandir a partir da década de 1950 nos Estados Unidos, quando Oral Roberts41 cunhou a noção de “Vida Abundante”. Dizia que aqueles que contribuíssem com suas ofertas, receberiam sete vezes mais em retorno. Em 1954 ele ingressou na TV para realizar o televangelismo e ficou aturdido pelo aumento considerável das despesas. A partir de então, passou a dar maior ímpeto a esse discurso42.




    Contudo, a popularização da Teologia da Prosperidade ocorreu principalmente na década de 1970 nos Estados Unidos, através de Kenneth Hagin43 e chegou ao Brasil, trazida pelo missionário canadense Robert MacAlister44. Via de regra, o pentecostalismo se desenvolveu melhor entre os pobres. Porém, MacAlister, pioneiro da Nova Vida que exerceu um papel fundamental na nova liderança neopentecostal, procurou levá-lo para um público ainda não alcançado, a classe média45. Hoje, a Teologia da Prosperidade é praticada, também, por evangélicos de classes sociais mais elevadas e particularmente, pelos neopentecostais.




    Portanto, a Teologia da Prosperidade percorreu um caminho até chegar a alguns círculos pentecostais, contribuindo para torná-los neopentecostais. Alguns fatores relevantes são responsáveis pela vulnerabilidade do público pentecostal. Um dos principais é a sua inclinação para a religião emotiva. Outro fator é a escassez de seu arcabouço teológico/doutrinário. Paulatinamente, dentre aqueles que tinham a reputação de exagerar no comportamento ascético, surgiram os que foram para o extremo oposto, a mundanidade.




    Por isso, nesta pesquisa são analisados alguns fatores que contribuíram para conduzir o evangelicalismo pentecostal à mudança de paradigma. Esses fatores: econômicos, políticos, sociais e religiosos, são examinados de maneira convergente, a fim de descrever as circunstâncias geradoras das condições que abriram caminho para a aceitação e a prática da Teologia da Prosperidade. Também discorre sobre as consequências de sua popularização e prática entre os neopentecostais, a sua repercussão dentre a opinião pública brasileira, e realiza uma distinção entre os que aderem e os que não são favoráveis à Teologia da Prosperidade. Para cumprir essas finalidades foi necessário fazer: a) um breve levantamento histórico das raízes da Teologia da Prosperidade nos Estados Unidos; b) destacar os principais pontos, particularmente os que são relevantes para a compreensão do fenômeno no Brasil; c) discorrer sobre os fatores econômicos, políticos, sociais e religiosos que corroboraram com a mudança de paradigma.




    Tendo em vista que a Teologia da Prosperidade se desenvolveu a partir do ambiente pentecostal e que o pentecostalismo é fruto do movimento de santidade, cuja origem remonta ao reformador inglês, John Wesley46, torna-se indispensável voltar ao pensamento teológico47 deste reformador. Dentro desse escopo, foi preciso dedicar especial atenção à sua Teologia da Graça, a fim de, na etapa final da tese, estabelecer o confronto entre a Teologia da Prosperidade e a Teologia da Graça. Deste modo foi possível, a partir do confronto entre o pensamento neopentecostal e as concepções de uma das principais vertentes que lhe deram origem, o movimento de santidade, responder à pergunta sobre a identidade do neopentecostalismo.




    A Teologia da Prosperidade tem sido analisada sob o aspecto antropológico, sociológico e teológico e vem sendo refutada pelos especialistas dessas áreas. Tendo em vista que essa tarefa já foi realizada pelas ciências supracitadas, esta pesquisa não se ocupou majoritariamente com o aspecto apologético. A sua contribuição foi confrontar a Teologia da Prosperidade com a Teologia da Graça em John Wesley, tendo como pano de fundo os ensinos da Sagrada Escritura e realçar o aspecto teológico, destacando as injunções do evangelho para os fiéis de todas as gerações48. Além disso, a pesquisa buscou estabelecer comparações entre essas injunções com os pressupostos da Teologia da Prosperidade, investigando até que ponto a incursão dessa teologia representa um afastamento dos propósitos do evangelho para a comunidade de crentes hoje. Por essa razão, a pesquisa também fornece uma proposta que serve de alerta para tentar evitar que os pressupostos da Teologia da Prosperidade continuem angariando adeptos no meio evangélico.




    Para isso foi necessário apurar a causa da mudança na cosmovisão pentecostal, cujas raízes remontam ao reformador John Wesley, o pai do avivamento de santidade ou perfeição cristã. A sua proposta de vida cristã foi a base sobre a qual o pentecostalismo moderno pretendia se desenvolver. Por essa razão, os ensinos de Wesley sobre prosperidade, economia, fidelidade e mundanidade são relevantes como fonte de diálogo com o adepto da Teologia da Prosperidade. Os conceitos do reformador se constituem numa base sobre a qual se deve analisar a Teologia da Prosperidade.




    A abertura proporcionada pelas mudanças de paradigma do mundo moderno para o pós-moderno, conjugada com o forte espírito ecumênico dos dias atuais, facilita o diálogo entre as denominações e entre fiéis das diversas confissões religiosas, entre as quais se encontram os neopentecostais. A presente pesquisa se utilizou do método bibliográfico, tendo em vista que as principais apurações sobre o tema estavam disponíveis em livros e artigos impressos e eletrônicos. Contudo, a coleta de dados também foi feita através da verificação de informações disponíveis em vídeos, notícias e entrevistas veiculados pelas redes sociais e pela TV.




    O trabalho está composto por três capítulos, além da introdução e da conclusão, dispostos da maneira como segue. Na introdução são oferecidas as informações concernentes ao tema propriamente dito, a delimitação do estudo em lide, a justificativa para a abordagem do assunto, tendo em vista o problema apresentado. Também constam na introdução, os principais autores e obras sobre o tema, o ponto de vista dos pesquisadores sobre o assunto, bem como a contribuição oferecida para a elucidação das questões levantadas.




    Após a introdução, que segundo as regras do programa, recebe numeração de capítulo, o segundo capítulo descreve a Teologia da Prosperidade, tendo como pano de fundo as suas raízes históricas e teológicas nos Estados Unidos, e os principais fatores concebidos no pentecostalismo norte-americano, a relação utilitarista do crente com Deus, a substituição da resignação pela mundanidade, o processo de secularização neopentecostal, os fatores que corroboraram para a mudança de paradigma no Brasil e as consequências dessa mudança no neopentecostalismo.




    O terceiro capítulo descreve a graça sob o ponto de vista evangélico à luz da Teologia da Graça em John Wesley e como a sua concepção da graça influenciava as suas atividades ministeriais. Wesley desenvolveu a concepção de graça preveniente em aproximação ao arminianismo, concepção que rivaliza com o pensamento de Calvino49. Essas concepções atingem diretamente a forma como o crente se relaciona com a sociedade, pois enquanto o calvinismo pregava a sacralização do mundo, o metodismo de Wesley e o pietismo alemão50 conservam-se à certa distância dele51. O capítulo também apresenta os comentaristas favoráveis e os desfavoráveis à Teologia da Graça em John Wesley e finaliza abordando sobre qual o papel dos bands52 na condução de retorno ao sagrado e transcendente. O quarto capítulo confronta a Teologia da Prosperidade com a Teologia da Graça em relação ao pobre e miserável, ao uso do dinheiro, à homilia, ao ensino e ao sagrado e transcendente. O capítulo coloca em justaposição cada um desses temas, de maneira que fique bem evidente a concepção de cada teologia. O quinto capítulo trata das conclusões gerais e consta de uma breve recapitulação de cada capítulo, de uma abordagem sobre a contribuição científica do estudo e de sugestões e propostas para futuros estudos relativos a questões que não puderam ser abordadas, por fugirem ao escopo desta pesquisa. Dessa maneira, também, contribuindo para que o tema continue a ser tratado a nível acadêmico. Com a intensão de facilitar o acesso aos leitores, os textos originais foram traduzidos pelo próprio autor desta tese.




    




    

      

        1 O emprego do termo “Teologia da Prosperidade” ocorre para fins didáticos nesta pesquisa, tendo em vista que vários estudiosos a rejeitam como teologia no sentido lato da palavra.


      




      

        2 O seu desenvolvimento recente pode ser traçado desde Kenyon até Hagin nos Estados Unidos, e no Brasil, desde MacAlister até Macedo. Contudo, considera-se que tenha se iniciado com Oral Roberts na década de 1950 através do conceito de vida abundante. Além da sua revista de publicação mensal, Healing, ele também publicava os seus sermões pelo rádio e pela TV. Mas foi através da literatura produzida por Kenneth E. Hagin a partir da década de 1970, que a Teologia da Prosperidade chegou ao Brasil. Cf. MCCONNELL, D. R., A Different Gospel; MARIANO, R., Neopentecostais.


      




      

        3 Hoje, as igrejas neopentecostais brasileiras exportam a sua teologia para países da Africa, América Latina, e mesmo, para os Estados Unidos. Cf. ORO, A. P.; CORTEN, A.; DOZON, J.-P (Orgs.). Igreja Universal do Reino de Deus.


      




      

        4 Para um estudo sobre o consumo como ponto articulador da atual sociedade, cf. GALINDO, D.; KUHN, M., Comunicação com o mercado; ROSSI, L. A. S., Jesus vai ao McDonald’s; RITZER, G., McDonaldization of Society.


      




      

        5 Esta pesquisa não tratará a resignação apenas com o sentido de paciência face às injustiças e conformismo que resultem em coragem para o enfrentamento de desgraças, ou como a aceitação passiva de situações que não se pode mudar. Também não se referirá a ela como passividade mórbida, mas como uma tomada de posição pela situação aparentemente desfavorável, quando a mudança de postura venha a implicar em quebra de princípios. A resignação cristã não renuncia aos bens oferecidos pela estrutura contemporânea, considerando-os como maus intrinsecamente, porém apenas àqueles que se demonstram ameaçadores às demandas do evangelho. Esta pesquisa se refere a essa resignação, como estilo de vida evangélico, que foi gradativamente cedendo espaço ao secularismo pelos neopentecostais.


      




      

        6 Nesta pesquisa, o termo mundanidade se refere ao afastamento do sagrado, conforme é caracterizado em 1 João 2, 15-17, na Bíblia Sagrada Edição Pastoral, p. 1507-1508: “Não amem o mundo e nem o que há no mundo. Se alguém ama o mundo, o amor do Pai não está nele. Pois tudo o que há no mundo – os apetites baixos, os olhos insaciáveis, a arrogância do dinheiro – são coisas que não vêm do Pai, mas do mundo. E o mundo passa com seus desejos insaciáveis. Mas quem faz a vontade de Deus permanece para sempre”. No verso 16, o amor ao mundo é descrito, também, como “a arrogância do dinheiro”. A BÍBLIA TEB, p. 1505 traduz o verso 16 assim: “pois tudo o que está no mundo – a concupiscência da carne, a concupiscência dos olhos, e a confiança orgulhosa nos bens – não vem do Pai, mas vem do mundo”. No comentário de rodapé aparece a seguinte nota: O mundo que João pede que não se ame não é o gênero humano, que Deus ama (Jo 3,16), nem o meio onde se desenrola nossa existência (Jo 17,15), mas o conjunto das forças maléficas que se fecham para Deus e para Cristo e que procuram demover-nos de fazer a vontade de Deus (v. 17 cf. 1,10). É contra a influência deste mundo que João alerta os cristãos. Os principais modos desta influência vão ser mencionados no v. 16.


      




      

        7 Análise sobre o processo de secularização é provido por TAYLOR, C., Uma era secular. Um comentário da obra de Taylor sob o ponto de vista cristão é provido por MIRANDA, M. F., Igreja e sociedade, p. 130-146; Com relação aos desafios da secularização, cf. BINGEMER, M. C.; ANDRADE, P. F. C. (Orgs.). Secularização.


      




      

        8 Nota de rodapé sobre Romanos 12, 1-2. Cf. Bíblia Sagrada Edição Pastoral, p. 1388.


      




      

        9 Salvo indicação contrária, todas as referências bíblicas citadas neste trabalho são da Bíblia de Jerusalém.


      




      

        10 HÄRING, B., Ética cristã para um tempo de secularização, p. 5.
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    2 A TEOLOGIA DA PROSPERIDADE E A MUDANÇA DE PARADIGMA NO SEIO EVANGÉLICO




    2.1 SÍNTESE HISTÓRICO-TEOLÓGICA DAS RAÍZES DA TEOLOGIA DA PROSPERIDADE




    As respostas às indagações do presente são encontradas no passado. Para isso, é preciso se debruçar na história, pois é detentora do conhecimento solucionador que fornece a chave para a compreensão do presente, conforme o pensamento de Paul Tillich. Prefaciando o seu livro, Braaten comenta que o passado carrega em si o presente e o seu estudo é como uma alameda aberta para o futuro. “Só se pode viver no presente plenamente, aberto para o futuro, em diálogo com o passado, interpretando seus monumentos e compreendendo seus movimentos” 53, e Tillich54 argumenta que “cada novo período é concebido e nascido no ventre do período anterior”. Para entender a Teologia da Prosperidade no Brasil, e o movimento que a acolheu e concebeu, é preciso conhecer as suas raízes norte-americanas. Um campo de estudos que tem se incumbido de interpretar a história do pentecostalismo brasileiro é a Sociologia, razão pela qual as suas observações e detalhamentos também servirão de base para as análises presentes nas seções seguintes.




    2.1.1 Nos Estados Unidos




    A Teologia da Prosperidade está diretamente ligada ao movimento da confissão positiva, também conhecido como movimento da fé, que, muito embora tenha se popularizado através de Hagin, foi fundado por Kenyon55. Este frequentou várias escolas em Boston a partir de 1892, inclusive a Faculdade de Oratória fundada por Charles Emerson56, que exerceu sobre ele grande influência57, sentida através de seus ensaios e preleções entre os anos de 1830 e 1840, quando pregava “a necessidade de a espiritualidade romper com o cristianismo histórico”. As suas convicções se apoiavam na previsão de um milênio secularizado e introduzido através do exercício de princípios norte-americanos58.




    Há um estreito vínculo de Emerson com o pensamento positivo, além de ser o responsável pela popularização do conceito da piedade utilitarista. Na percepção de Ahalstrom, Emerson e o psicólogo William James “pareciam justificar a religião sobre a base de sua utilidade pessoal, pelo seu valor monetário”59. Ahalstrom cita um comentário de Alexis de Tocqueville feito em 1831 sobre os pregadores americanos, em que afirma ser “difícil explicar, a partir de seus discursos, se o principal objetivo da religião é a busca da felicidade eterna em outro mundo ou a prosperidade neste mundo”60.




    A escola de Emerson ensinava um sistema baseado nas novas reflexões metafísicas, definido pelo Movimento do Novo Pensamento61, cuja premissa afirmava que a verdadeira realidade é espiritual e a causa de todos os efeitos físicos, e “que a mente humana através de uma atitude mental positiva e da confissão positiva tem o poder de criar a sua própria realidade: ou a saúde e a prosperidade, ou a doença e a pobreza”62.




    O colégio Emerson tinha uma forte ênfase missiológica, por isso, os seus alunos eram motivados a divulgar os seus conceitos, particularmente através da pregação63, portanto, não é de se admirar que esses conceitos tenham se espalhado. Moriarty afirma que, embora Kenyon não fosse pentecostal, as suas obras foram bastante lidas por pentecostais e carismáticos e que ele foi um ávido promotor da cura divina, mas associava a cura física à força da confissão64. Segundo Kenyon, a parte do crente no relacionamento com Deus é fazer a sua reivindicação, ou confissão positiva, e os males só entrarão em sua vida se ele fizer confissão negativa65, pois os crentes só fracassam quando falham em reivindicar os seus direitos66. Por isso, não admitia que um cristão ficasse doente e, da mesma forma, não pode ser aprisionado pela pobreza, tendo em vista que, na sua concepção, Cristo redimiu a humanidade de todas as formas de destituição e carência67.




    Uma diferença básica entre Kenyon e os pentecostais da atualidade (ou pós-pentecostais), é que para ele os benefícios da prosperidade devem ser empregados para o bem da humanidade e não para a gratificação pessoal68. O movimento da confissão positiva que floresceu na década de 1970 e foi popularizado por Hagin é uma adaptação das doutrinas de Kenyon, e os seus recursos foram utilizados por protagonistas do movimento, tais como “Ken Hagin, Jr. (filho de Kenneth Hagin), Kenneth e Gloria Coperlan, T. L. Osborn, Fred Price, Hobart Freeman, Charles Capps, Jerry Savelle, John Osteen, Benny Hinn e Lester Sumrall” 69.




    Hagin70 afirma ter recebido uma visão na qual Jesus lhe apresentou quatro princípios que, se colocados em prática, arrancarão de Jesus ou do Pai qualquer coisa. São eles: 1) Declare; 2) Faça; 3) Receba; 4) Relate. A sua teologia alcançou grande projeção com a fundação do centro de treinamento Rhema, em Tulsa, Oklahoma, no ano de 1974. Quatorze anos depois, em 1988, dez mil estudantes foram graduados, estabeleceram novas igrejas e implantaram nelas a doutrina da confissão positiva71.




    A confissão positiva está intimamente entrelaçada aos fundamentos das novas reflexões metafísicas, herdadas dos ensinos do Colégio de Oratória Emerson. Essas reflexões se desenvolveram a partir do Movimento do Novo Pensamento, cuja premissa básica afirmava que o pensamento evolui, cria e modifica a experiência da pessoa neste mundo. O movimento enfatiza o pensamento positivo, a autoafirmação, a meditação e a oração72. Esses movimentos resultaram numa nova geração de carismáticos, e Moriarty73 explica que aquilo que ocorria com os crentes ortodoxos, esperar um reavivamento deste mundo vil, passou a ser o ativismo do domínio, ou seja, os novos carismáticos entendem que devem prevalecer neste mundo.




    Essas novas convicções levaram a mudanças na concepção escatológica, isto é, o sonho da esperança no breve retorno de Cristo foi substituído pela teologia do domínio, uma teologia conveniente para justificar o estilo de vida opulento dos defensores da Teologia da Prosperidade.74 Chilton75 afirma que “espiritualidade não significa retiro e afastamento da vida. Significa domínio.” Lindsey76 argumenta que foi o amálgama entre os mentores da confissão positiva e os defensores do reconstrucionismo77 que proporcionou o expansionismo da teologia do domínio78. Associado a esse fato, a teologia de Kenyon ensina que o sacrifício de Jesus, além de garantir a saúde física, também garante a prosperidade79.




    Na década de 1970 o Centro de Treinamento Rhema80 popularizou as concepções do reconstrucionismo, do Movimento Latter Rain81, do Restauracionismo82 e ampliou o caminho para o enriquecimento de pregadores e pastores. McConnell argumenta que as “promessas de prosperidade [pelos ensinadores do movimento da fé] e o sucesso financeiro são, indubitavelmente, uma das maiores fontes de motivação para muitos se agregarem ao seu movimento”83.




    Uma das maiores evidências da influência dessas correntes teológicas sobre o pentecostalismo brasileiro, foi a publicação do livro Plano de Poder: Deus, os Cristãos e a Política84, no qual é sugerido um plano de domínio pelo povo de Deus. Domínio na política, na economia, sobre a doença e sobre os demônios causadores de todos os males da humanidade. Outra evidência se encontra no terreno do sobrenatural. O cristão autêntico estará efetivamente acima das mazelas da vida. Hagin afirmava que os demônios não conseguem possuir o espírito desse cristão, mas têm acesso ao seu corpo e à sua alma. Por isso, é inadmissível que seja um endemoninhado, mas pode ter um demônio85. Em relação a esse conceito que foi introduzido por Kenyon, McConnell comenta:




    A tricotomia extremada da antropologia do Movimento da Fé, que identifica o “verdadeiro eu interior” como fundamentalmente divino, residindo exclusivamente em seu espírito, em radical oposição ao seu corpo e alma, transmutada pelos poderes demoníacos, é muito mais típica da mitologia gnóstica do que da visão judaico-cristã do homem86.




    Com essa concepção defendida pelos dois grandes expoentes da confissão positiva, verifica-se um claro problema antropológico, conforme afirma McConnell. Essa concepção tricotômica gnóstica está intimamente ligada ao dualismo antropológico que se espalhou pelo mundo desde a decadência de Atenas nos diversos setores da vida humana a partir dos dias de Platão87. Essa doutrina neopentecostal norte-americana, juntamente com os seus demais ensinos, depois de exportada e somada às crenças das religiões já estabelecidas no Brasil, formam o pano de fundo para a defesa e prática da Teologia da Prosperidade.




    2.1.2 No Brasil




    Assim como ocorreu na América do Norte, o neopentecostalismo brasileiro surgiu a partir do pentecostalismo já estabelecido e que foi sofrendo modificações ao longo do tempo. A corrente pentecostal que chegou ao Brasil não foi a de Seymour88, mas a de Durham89. Em 1907 ele organizou a North Avenue Mission, agência que trouxe Luigi Francescon, Daniel Berg e Gunnar Vingren ao Brasil90. Esse pentecostalismo, assim como as demais correntes, foi marcado por manifestações extáticas, tendo em vista a crença de que representava o receptáculo da nova manifestação do Espírito Santo, conforme ocorreu em Atos 2.




    O pentecostalismo que chegou a São Paulo em 1910 foi trazido pelo italiano Luigi Francescon, um católico que se tornou presbiteriano e fundou a Congregação Cristã no Brasil. Em relação à visão evangelística, devido às suas raízes calvinistas, a Congregação Cristã não faz proselitismo, o que resulta em grande diferença quando comparada com a outra corrente pentecostal que desembarcou no Brasil logo depois. A sua área de abrangência foi São Paulo, o sul de Minas Gerais e o oeste do Paraná91, depois do cisma ocorrido entre Francescon e a Igreja Presbiteriana do Brás em São Paulo.




    No entanto, foi por intermédio de dois suecos, Daniel Berg e Gunnar Vingren que o pentecostalismo foi introduzido em Belém do Pará no ano de 1911. Eram missionários de formação batista e trabalhadores pobres de Chicago. Siepierski92 registra que a cidade de Chicago era somente um vilarejo em 1833 com apenas 17 casas, mas no início do século vinte recebia milhares de imigrantes europeus a cada ano. Enquanto muitos ali permaneciam, outros se encaminhavam para o Oeste. Chicago ofereceu um ambiente propício para a expansão pentecostal, movimento reavivamentista fortemente milenista, cuja motivação foram as condições sociais desfavoráveis das classes trabalhadoras. Chegavam da Europa cheios de esperança de uma vida melhor no país dos sonhos, mas precisavam enfrentar a dura realidade da escassez e da desesperança.




    Foram esses imigrantes que trouxeram o pentecostalismo para o Brasil numa época em que o Nordeste enfrentava condições adversas devido ao fim do ciclo da borracha93, que teve o seu ápice entre os anos de 1860 e 1910. Nessa época, a Amazônia era o maior fornecedor para o mercado mundial94. Os trabalhadores nordestinos, atingidos pela seca, buscavam o seu sustento na extração da borracha amazônica. Nessa mesma época, Chicago tornou-se o centro comercial dos Estados Unidos, e a matéria-prima responsável pela qualidade de seus produtos, tinha a marca Pará.




    Chesnut95 afirma que a produção eficiente no exterior, somada às tarifas mais baixas do mercado asiático, fizeram com que os preços da borracha amazonense despencassem e obrigassem os seringueiros nordestinos a retornar desiludidos para o Nordeste. Isso ocorreu logo no início da década de 1910, ano anterior à chegada do pentecostalismo no Pará, que encontrou uma terra atingida pela febre amarela, trabalhadores desiludidos e famintos e que, frequentemente, recorriam à cachaça. Foi em meio a essa situação caótica que a população aceitou de bom grado aquela religião nova que oferecia exatamente o que precisava, cura, esperança e salvação96.




    Por isso, é fácil perceber a semelhança nas condições prevalecentes nos dois países, Estados Unidos e Brasil, por ocasião da implantação do pentecostalismo. Não admira que outras semelhanças sejam encontradas também em períodos posteriores, na medida em que o movimento se expandia e agregava novos elementos. Esse fato é particularmente verdade em relação ao pentecostalismo nordestino.




    Devido à teologia arminiana, o pentecostalismo nordestino fez grande avanço, e com a fundação da Assembleia de Deus, o movimento se expandiu por todo o território brasileiro. Especialmente nos seus primórdios, tanto a Congregação Cristã no Brasil, quanto a Assembleia de Deus, eram ascéticas, conforme o modelo de santidade trazido pelos missionários americanos. No entanto, a Assembleia de Deus se tornou mais aberta ao mundo e mais flexível, com o fim de se acomodar às mudanças que paulatinamente foram sendo introduzidas na igreja por força dos apelos seculares.




    Dentre essas mudanças está o ingresso na política partidária, o uso da TV como uma forma de aquisição de poder e visibilidade pública e a busca de respeitabilidade social. Conforme a apuração de Chesnut”97, tudo isso sinaliza de modo irrefutável a sua tendência à acomodação social. Mas apenas com a introdução do pentecostalismo da segunda onda e através da sua marcada influência, o pentecostalismo se inclinou para a dessectarização.




    Em 1953, uma campanha evangelística desenvolvida por dois jovens norte-americanos ex-atores de filmes de faroeste, que se agregaram à Igreja do Evangelho Quadrangular, Harold William e Raymond Boatright, introduziram um pentecostalismo aberto, totalmente diferente do anterior. A Cruzada Nacional de Evangelização utilizou métodos já praticados nos Estados Unidos, mas proibidos no Brasil entre os pentecostais, tais como, estilo de música Rockabilly, a cobertura da campanha pela imprensa, o uso da mídia e das tendas de reavivamento, conforme modelos praticados na América do Norte no evangelismo de fronteira.98




    Com o estabelecimento da Igreja do Evangelho Quadrangular, novas denominações pentecostais se desenvolveram, cada vez mais flexíveis e menos ascéticas99. Elas podem ser representadas por duas correntes, a Igreja Brasil para Cristo e a Igreja Deus é Amor. A primeira é bem aberta, a segunda, bem fechada, ainda que oferecendo importantes elementos que seriam utilizados pelas igrejas praticantes da Teologia da Prosperidade100.




    As inovações introduzidas por essas igrejas determinaram a forma como os fiéis passariam a se relacionar com o mundo político e social, como os obreiros desempenhariam as suas funções e como se consolidaria o sistema de arrecadação de fundos, incluindo o dízimo e as ofertas e como exerceriam a sua liturgia, cuja inovação admitia a adoção de um estilo de música heterodoxo. O evangelismo também empregaria técnicas inovadoras, visando ao crescimento numérico que, de fato, desempenhou um papel fundamental para a consolidação na doutrina e na prática das igrejas que se apoiariam nos fundamentos da Teologia da Prosperidade.




    A igreja que desempenhou o papel intermediário entre a segunda e a terceira ondas, como um típico movimento de transição, foi a Igreja de Nova Vida. O seu líder e fundador, o bispo Roberto MacAlister, utilizou o rádio para fazer contato com o seu público alvo, depois de fixar residência no Brasil, em 1959. Em 1960, foi ao ar pela Rádio Copacabana, o programa A Voz da Nova Vida. Com isso, fundou uma igreja renovada, A Cruzada de Nova Vida101. Em 1963, transferiu o programa para a Rádio Mayrink Veiga, a fim de alcançar todo o Brasil, mas também transmitia pela Rádio Guanabara, até que, finalmente, comprou a Rádio Relógio102.




    MacAlister publicou mais de 40 livros e panfletos, e a sua plataforma ministerial, Jesus salva, cura, liberta e batiza com o Espírito Santo, assemelha-se à de uma igreja fundamental na implantação do pentecostalismo de segunda onda, a Igreja do Evangelho Quadrangular. Uma das principais características que tornaram a Nova Vida o movimento de transição entre o pentecostalismo e o neopentecostalismo, foi a sua ação evangelística voltada para as classes média e média baixa103. Conforme Mariano, ela exerceu um papel fundamental na formação do quadro de liderança das principais igrejas neopentecostais, Edir Macedo, R. R. Soares e Miguel Ângelo104 e nela já se encontravam, mesmo de forma embrionária, as práticas que se tornariam o motor da Teologia da Prosperidade: combate intenso ao diabo (pois ele é o responsável por todos os males que atingem a humanidade, incluindo a carência financeira), a “valorização da prosperidade material mediante a contribuição financeira, a ausência do legalismo em matéria comportamental”105.




    Edir Macedo adotou o sistema de governo eclesiástico episcopal106, três anos após a fundação da Igreja Universal107, o mesmo da Igreja de Nova Vida, que de acordo com Kramer108, foi a primeira do pentecostalismo brasileiro a adotar esse sistema, no qual não se admite pregadores leigos, pois a pregação está confinada nas mãos de pastores e bispos109.




    A Igreja Universal do Reino de Deus se tornou a maior expressão na adoção da Teologia da Prosperidade, com isso, fornecendo os parâmetros para as novas igrejas que surgiram sob a bandeira dessa teologia. Mas isso não foi por acaso e, pelo que tudo indica, nem por um planejamento minucioso da sua liderança. A Teologia da Prosperidade começou a ser exercida no Brasil numa época e lugar de transição político-econômica. Segundo Kramer110, o apelo de MacAlister às classes média e média baixa ocorreu no momento em que a capital do Brasil estava sendo transferida do Rio de Janeiro para Brasília, e essas duas categorias foram as que mais sofreram o impacto da mudança.




    Freston111 associa a introdução da segunda onda nos anos de 1950 com o começo da urbanização e a formação de uma sociedade de massas em São Paulo. O novo pentecostalismo resultante se desprendeu das limitações dos modelos existentes e traçou uma trajetória de crescimento. A modernização autoritária do país, para utilizar as palavras de Freston, proporcionou a introdução do pentecostalismo de terceira onda, tendo em vista o avanço na área das comunicações e a urbanização, que naquele momento havia alcançado dois terços da população. “A onda começa e se firma no Rio de Janeiro economicamente decadente, com sua violência, máfias do jogo e política populista”.




    Rolim112 alinha o desenvolvimento do pentecostalismo brasileiro à política nacional. Assim, ele divide o pentecostalismo por etapas, a de implantação (de 1910 a 1935), quando o governo abafou os movimentos operários. Nos anos de 1950 duas fases marcam o período: a primeira foi a do populismo, em que ocorreu a segmentação das igrejas e elas passaram a participar da vida política e dos movimentos sociais. A segunda abrange os anos que transcorrem “de 1964 para cá”113. Então ocorreu um enclausuramento na esfera sacral, mas em seguida, a ascensão de inúmeras práticas sociais, conduzindo “a um tempo o alargamento do horizonte das crenças e a busca de associação entre a religiosidade e o social”. Freston114, mais preocupado com o desenvolvimento das igrejas como instituições, comenta:




    Embora aproveitando-se desses elementos nacionais, o pentecostalismo brasileiro de fato resultou de um movimento que surgiu nos Estados Unidos em 1906. A genealogia deste remonta ao avivamento metodista do século XVIII, que introduziu o conceito de uma segunda obra da graça, distinta da salvação, a qual Wesley chamava de perfeição cristã.




    As pesquisas consultadas contrariam às afirmações do Mensageiro da Paz, jornal denominacional da Assembleia de Deus, no qual afirma que o pentecostalismo está “imune aos condicionamentos naturais das sociedades humanas”115. Esses condicionamentos não apenas podem ser verificados, mas distanciaram o atual pentecostalismo, ou pós-pentecostalismo das suas aspirações originais, que incluíam particularmente, a busca de santidade.




    2.1.3 Conclusão




    Algumas informações históricas sobre as origens do pentecostalismo e do neopentecostalismo foram introduzidas, tendo em vista a índole desta pesquisa que se ocupa em abordar sobre mudanças no âmbito teológico e comportamental dos aderentes da Teologia da Prosperidade a partir de seus primórdios. A ligação dessa teologia com o movimento da confissão positiva, as novas reflexões metafísicas e o Movimento do Novo Pensamento, implicam em doutrinamento que está muito aquém dos ensinos e da tradição apostólica. Este é o caso da assertiva de que a verdadeira realidade é espiritual e a causa de todos os efeitos físicos, e que a mente num estado positivo e de confissão positiva tem o poder de produzir a sua própria realidade. Ela, tanto pode ser responsável pela doença, pobreza e fracasso, quanto pela saúde e prosperidade. Essas ideias desenvolvidas por Kenyon foram popularizadas por Hagin e receberam grande adesão no meio neopentecostal brasileiro e fomentaram mudanças na concepção escatológica, tendo em vista que a esperança no breve retorno de Cristo foi substituída pela teologia do domínio. O reflexo dessa teologia do norte e adotada no Brasil, foi a publicação do livro de Macedo, Plano de Poder. Além disso, as novas concepções levaram para dentro deste novo evangelicalismo a tricotomia gnóstica extremada do Movimento da Fé, intimamente relacionado ao dualismo antropológico.




    O neopentecostalíssimo brasileiro adaptou e desenvolveu as doutrinas originadas na América do Norte. A exemplo daquele, surgiu do pentecostalismo, uma espécie de segmento evangélico modificado pela influência de forte tendência emocional. Os dois segmentos chegados ao Brasil no início do século XX eram de diferentes orientações soteriológicas. O primeiro, instalado em São Paulo em 1910, era calvinista e o segundo, que aportou em Belém do Pará em 1911, era arminiano. O contexto com o qual o pentecostalismo chegado ao Pará se defrontou foi de desesperança, desemprego e abandono. O pentecostalismo foi a nota discordante, infundindo a esperança que os belenenses precisavam para a superação da crise. A orientação arminiana do movimento facilitou a sua expansão por todo país.




    A princípio, o movimento conservava características exageradamente ascéticas, o que marcou a primeira onda de seu desenvolvimento. A partir da década de 1950, no entanto, inovações trazidas dos Estados Unidos, através da Cruzada Nacional de Evangelização, deram início a um processo de dessectarização. As novas aberturas em que os meios para a evangelização, antes proibidos, fossem incrementados, despertaram o interesse pelo uso dos meios modernos de comunicação, como rádio e TV. A princípio, uma das maiores protagonistas quanto ao aproveitamento desses veículos, foi a Igreja de Nova Vida. Ela forneceria o modelo para o sistema de governo eclesiástico e alguns métodos de comunicação de massa à liderança da Igreja Universal do Reino de Deus. Simultaneamente à notoriedade nos espaços de projeção, ocorreram a associação entre a religiosidade e o social e o alinhamento do desenvolvimento pentecostal brasileiro com a política nacional. O pós-pentecostalismo acabou se distanciando das aspirações da sua origem, ou seja, a busca de santidade, para se adaptar aos novos condicionamentos.




    Sumariando, nesta seção observou-se que a confissão positiva, diretamente relacionada com a Teologia da Prosperidade, tem as suas raízes em Kenyon, que por sua vez, herdou as premissas das novas reflexões metafísicas do Movimento do Novo Pensamento. Essas ideias foram incorporadas no cristianismo neopentecostal e difundidas por Hagin. A sua popularidade e influência não ficaram restritas aos Estados Unidos, mas chegaram ao Brasil. Quando o neopentecostalismo aportou em solo brasileiro, já encontrou o pentecostalismo clássico desenvolvido e adaptado ao modo brasileiro de ser. Nesse sentido, alguns fatores desenvolvidos na América do Norte, também foram praticados no Brasil. É necessário identificá-los para compreender o seu papel na formação do neopentecostalismo brasileiro. Esses fatores serão analisados na seção seguinte.




    2.2 PRINCIPAIS FATORES CONCEBIDOS NO NEOPENTECOSTALISMO NORTE-AMERICANO




    Pelo que foi verificado até este ponto da pesquisa, já é possível afirmar, conforme Campos116, que uma análise mais profunda do pentecostalismo brasileiro não pode olvidar as suas raízes norte-americanas, “a despeito da fisionomia latino-americana, indígena, católica e influenciada por cultos afro-brasileiros que essa manifestação religiosa de origem protestante assumiu no Brasil”. O objetivo desta seção é congregar os elementos que poderão explicar a metamorfose ocorrida no movimento pentecostal brasileiro a partir do estudo de sua fonte norte-americana, e conjugar os vários elementos para a elaboração de uma síntese que esclareça a sua prática no Brasil.




    2.2.1 A relação utilitária do crente com Deus




    O utilitarismo é um ramo da filosofia moral que combina teoria e prática, e foi primeiramente desenvolvido por Bentham117, um rico londrino dedicado a reformas sociais. Segundo Rachels118, “Bentham estava convencido de que tanto o direito, quanto a moral teriam de ser baseados em uma concepção realista dos seres humanos e não sobrenatural”. Ele entendia que a espécie humana subsiste sob o governo de dois senhores, a dor e o prazer. Por isso, são levados a buscar o prazer e evitar a dor. Essa condição influencia as suas escolhas na classificação do que está ao redor. Assim, umas coisas são consideradas boas e outras, más. Bentham aplica o conceito ao mundo moral. Para ele, a moralidade precisa consistir na tentativa de gerar o máximo possível de prazer e, ao mesmo tempo, reduzir a dor ao máximo. Esse é o princípio da utilidade, que requer ações políticas ou sociais que resultem maior felicidade para todos.




    Fletcher119 explica o utilitarismo como uma “teoria ética segundo a qual as ações são julgadas justas ou não, de acordo com o saldo líquido de benefícios produzidos”. Conforme a concepção de Hall120, o utilitarismo é consequencialista, pois o que determina se uma ação está correta ou errada é a consequência, e nada mais importa. Dessa forma, os atos corretos são simplesmente aqueles que produzem as melhores consequências. Nesse sentido, Hall compara o utilitarismo à Ética Situacional121, na qual uma ação em particular, mesmo roubar ou matar, pode estar errada em certas circunstâncias, porém correta em outras. Como teoria consequencialista, diz Fletcher, o utilitarismo não está vinculado a qualquer conceito específico do bem. Dentre os tipos de utilitarismo, destacam-se o hedonista, por causa de sua defesa da maximização do prazer e a repulsa à dor; o utilitarismo agatista de G. E. Moore promove o bem, mas não o analisa; finalmente, o utilitarismo eudemonista, que confere valor máximo à felicidade.




    O escocês James Mill, um dos seguidores de Bentham, destacou-se como filósofo, historiador e economista e ainda educou o seu filho de maneira a prepará-lo para dominar as matérias denominadas pelos britânicos de economia política122. Conforme apuração de Rachels, John Stuart Mill não se tornaria apenas seguidor de Bentham, mas o superaria, abordando sobre matérias desconhecidas por Bentham, como a filosofia da ciência e os fundamentos do conhecimento matemático. Citando excetos do livro de Mill, Rachels123 demonstra de que maneira ele define o utilitarismo:




    O credo que aceita a utilidade, ou o princípio da maior felicidade, como fundamento da moral, sustenta que as ações são corretas na medida em que elas tendem a promover a felicidade e erradas na medida em que tendem a produzir o inverso da felicidade. Por felicidade quer-se dizer prazer e ausência de dor. Por infelicidade, dor e privação de prazer [...]. De dois prazeres, se houver um ao qual todos, ou a maior parte dos que tiverem experiência de ambos, derem preferência, independentemente de qualquer sentimento de obrigação moral para preferi-lo, esse será o prazer mais desejável.




    A falta de firmeza de caráter afeta as escolhas das pessoas. Diz Mill: “os homens frequentemente, por falta de firmeza de caráter, fazem a sua eleição pelo bem mais próximo, ainda que saibam ser o menos valoroso”124. Ele afirma também, ao abordar sobre os prazeres inferiores que chegam a prejudicar a saúde e os prazeres mentais ou intelectuais, que antes do indivíduo se devotar a uma escolha má, ele já havia se incapacitado para a boa escolha125.




    Fletcher126 diz que em John S. Mill o utilitarismo é uma ética especialmente pessoal. Mill acreditava na possibilidade do utilitarismo se harmonizar com a moralidade cristã, e alguns cristãos, como é o caso de Austin127, tentavam enxergar na Lei de Deus uma indicação do caminho da utilidade. Mas a teoria foi bastante criticada. Um dos principais críticos do utilitarismo foi Sir Bernard Arthur Owen Williams128, possivelmente, o maior filósofo britânico de seu tempo, responsável por revitalizar a filosofia moral. Uma das críticas mais sérias ao utilitarismo se refere a direitos. Diz Fletcher129, “os direitos de uma minoria poderiam ser violados a fim de se oferecer uma vantagem utilitária para uma maioria [...] os éticos cristãos contemporâneos geralmente estão inclinados a não considerarem o utilitarismo como uma teoria moral cristã adequada”.




    Outro questionamento ao utilitarismo é a visão relacionada a Deus. De acordo com Bentham, a moralidade nada tem a ver com agradar a Deus ou seguir regras abstratas. O utilitarismo não vai além de uma tentativa de proporcionar o máximo de prazer possível a este mundo130. Nessa premissa percebe-se a ausência do elemento transcendental, ainda que Mill equacionasse a regra áurea de Jesus, “amar o próximo como a si mesmo” e “tudo aquilo, portanto, que quereis que os homens vos façam, fazei-o vós a eles”131 à moralidade utilitarista de benevolência universal acima do amor próprio, haveria ainda sérias diferenças. Uma delas é a Lei Natural. A compreensão da Lei Natural como expressa pelo magistério católico romano afirma que certas ações são intrinsecamente erradas independentemente das circunstâncias ou das consequências. Um ato intrinsecamente mal não pode ser justificado pelos supostos resultados benéficos. No utilitarismo são as consequências que determinam se uma ação é certa ou errada.




    Hall132, citando Brown, afirma que conforme preconizado duas vezes na Epístola aos Romanos133, na argumentação de Paulo o mal não produz o bem. Como criaturas de Deus, feitos à Sua imagem e semelhança, “a pessoa goza dignidade e merece respeito. Nos termos de Immanuel Kant, os seres humanos devem ser vistos como fim em si mesmos, nunca meramente usados como meios para um fim”. Tanto o utilitarismo quanto a ética situacional “falham ao não considerar que o amor é essencialmente uma questão de interesse pelos indivíduos e que não pode haver reivindicação a tal interesse onde alguns são explorados como meros instrumentos para a realização de um bem maior sem qualquer atenção ou respeito às suas necessidades e bem-estar particular”.




    Hall134 afirma que tanto Bentham quanto Mill eram empiristas, que encaram os seres humanos como organismos de prazer/dor, bandos de experiências presentes ou futuras. Do ponto de vista de Mill, não há lugar para entidade permanente como ocorre no cristianismo, no qual a humanidade transcenderá a este mundo. Do ponto de vista bíblico, as pessoas são mais do que bandos de experiências, pois o seu valor deriva de Deus que as criou conforme a Sua imagem e semelhança. O utilitarismo penetrou na experiência religiosa da liderança pastoral. Ricardo Barbosa135 faz uma análise dessa nova liderança. O pastor/líder tende a ser impessoal e funcional, com relacionamentos determinados pelos planos e projetos. “Suas amizades são superficiais, suas conversas geralmente giram em torno do trabalho, orçamento, planos, programas e estatísticas. Sua percepção do ser humano é limitada e utilitária”. E Pieratt136 argumenta que o utilitarismo é o pano de fundo da Teologia da Prosperidade: “O que realmente está por trás da doutrina da prosperidade é uma mensagem utilitarista: é bem melhor controlar o grande poder da esfera espiritual, tendo o bem como alvo, e gozar daquilo que Deus colocou à nossa disposição em Cristo”. Discutindo sobre o neopentecostalismo, o contexto e as mudanças sociais, Romeiro e Zanini137 concluem que:




    Em princípio, é preciso ressaltar que o neopentecostalismo faz parte de uma das manifestações pluralistas da própria prática religiosa da contemporaneidade. Como toda e qualquer expressão histórica ou social, ele é fruto do contexto e se relaciona com as diversas complexidades do momento.




    2.2.2 A substituição da resignação pela mundanidade




    Tendo em vista as evidências da substituição de uma postura resignada para o mundanismo, é preciso considerar que essa mudança não pode ser atribuída a um único fator e nem a um momento específico da história do pentecostalismo. Segundo Rossi138 as novas igrejas pentecostais, ou neopentecostais, são caracterizadas por três aspectos que as distinguem das igrejas pentecostais clássicas e que constituem uma marca distintiva do movimento, 1. Guerra contra o diabo; 2. A Teologia da Prosperidade; 3. A liberalização dos tradicionais usos e costumes de santidade pentecostal. Mariano139 chama de “ruptura com o ascetismo”, uma eliminação dos sinais externos de santidade, uma terceira onda que “demarca o corte histórico-institucional da formação de uma corrente pentecostal”140, o neopentecostalismo e que Siepierski141 acha mais propício chamar de pós-pentecostalismo. Este ponto demarcaria o rompimento com o ascetismo e a adoção do mundanismo ou materialismo, uma transição gradativa, mas indelevelmente sentida.




    Siepierski142 esboça outra explicação para a mudança e que lhe confere a razão pela qual discorda de Mariano quanto à adoção da nomenclatura neopentecostalismo. Prefere o pós-pentecostalismo, tendo em vista o seu distanciamento teológico substancial do pentecostalismo clássico. Enquanto este é fortemente sustentado pela visão pré-milenarista, o pós-pentecostalismo lentamente adotou o pós-milenarismo. Enquanto o primeiro adota um estilo de vida correspondente ao preparo para o reino vindouro de Cristo e, por isso renuncia aos prazeres deste mundo, o segundo adota o abandono dos sinais externos de santidade, a construção de estruturas comerciais, a incorporação de imagens relacionadas com o consumo e a comunicação de massa da sociedade pós-industrial do final do século XX.




    2.2.3 Enfoque da resignação cristã




    Abordagens sobre a resignação cristã, particularmente relacionadas com os grupos que se originaram no movimento de santidade iniciado por John Wesley, não podem deixar de fora a sua origem pietista. Dreher143 põe o Pietismo e a Ilustração144 como duas faces da mesma moeda - a Modernidade - na qual os vários indicadores, religiosos, políticos, sociais e intelectuais apontam, sinalizando para um novo espírito. Ele situa aquele período entre a Paz de Westfalia, em 1648, e o ano de 1806, quando terminou o Sacro Império Romano Germânico. Para o início do período, ele destaca o teólogo Phillip Jacob Spener, e para o final, o filósofo Immanuel Kant. Uma das principais fontes de inspiração da vida piedosa e resignada que marcou o início daquele período, foi a publicação do livreto de Spener, Pia Desideria145, em 1675.




    O pietismo alemão influenciou enormemente toda a Europa, alcançando o reformador inglês, John Wesley. A Pia Desideria foi escrita pelo maior reformador da Igreja Luterana depois de Lutero e exerceu uma influência que transcendeu as fronteiras da Alemanha146. A época era de crise profunda provocada pela Guerra dos Trinta Anos147, e os reflexos foram sentidos na economia, na vida moral e nos bons costumes. Uma das piores consequências foram as dúvidas sobre os valores religiosos. No entanto, esse mesmo caos impulsionou às pessoas na busca por consolo religioso, o que levou à procura por literatura de caráter edificante, das quais se destacam, Imitação de Cristo, do Cônego holandês Thomas Kempis; a Prática da Piedade, do bispo anglicano, Lewis Bayly; O Peregrino, do pregador leigo, John Bunyan e Livros do Cristianismo Verdadeiro, do pastor luterano, Johann Arndt. Spener escreveu o prefácio dessa obra, que posteriormente foi publicado separadamente sob o título Pia Desideria148.




    A Pia Desideria de Spener inaugurou o movimento pietista, mas ele mesmo recebeu profundas impressões de Johann Arndt, luterano ortodoxo que foi influenciado pela mística medieval, conforme Dreher149 salienta. Além disso, de acordo com apuração de Schneider150, desde o início do século 17, o puritanismo inglês vinha desenvolvendo uma linha de piedade disseminada pela literatura de edificação. Os princípios do puritanismo exigiam uma conduta severa da vida para que as leis divinas fossem postas em prática. Havia uma insistência na experiência pessoal cuja meta era a perfeição.
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